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Defesa Civil se articula para 
enfrentar as chuvas de abril 
• Todos os órgãos envolvidos com a defesa civil de Salvador estão se 
reunindo para as providências a serem adotadas nas áreas de risco 

D 
esenvolvido pela 
Del esa Civil nas 
áreas de risco du­
rante todo o ano, o 
Programa de Ação 
Preventiva ganha 
este ano uma forma-
tação voltada para a 

maior integração da comunida­
de. 

Para discutir essas novas 
diretrizes, o subsecretário para 
assuntos da Delesa Civil, José 
Carlos Fernandes, reuniu on­
tem na sede do órgão, na Ave­
nida Mário leal Ferreira (Bono­
cô), representantes dos diver­
sos órgãos envolvidos no pro­
grama. 

Considerados indispensá­
veis ao êxito do programa, par­
ticiparam da reunião represen­
tantes dos órgãos e instituições 
como Embasa, Corpo de Bom­
beíros, Umpurb, Sumac e Su­
perintendern:ía de Parques e 
Jardins. Uma nova reunião, já 
para montar a estratégia de tra­
balho, e.slá marcada para ama­
nha. também na sede da Co­
desaJ. 

VALE DO CANELA 

O canal do Valo do Canela 
está passando por serviços de 

l,mpo~ executados por oporá­
rio::; dD Sumac, para prevenir 
r.ovos lroosbordamcnl0$. rcgls• 
tr:iaos no l<xol nos per!odos ro­
eon~ co o.huv~ mais intenso 
""' Sal'lador. A Sumac devo 
pro:;-.;eg!fr com opo,açõcs nlmí• 
tum•; em tOdG " cicndo, anIc3 
d.a OlOQO(lij <JO JnvcrntJ. p1,ofI• 
11.mdo o:-; pon!o-, maia críucos 
o ovitonõo vansv,rno!l oo t1tI• 

fe,go " a POl)o!açllo 
o trcll611',0 M V&Jo ao Co­

ne!,, e, ro.,o rrlllfll:l/lima010 p,;, 30 
nom(:ll5, o t,m do riro~i,rvm o 
pa, og,~mo 1mp1.om11,10 pulr, 
Pr,t !ll<IJ n,;, can!I.IU'O Ccll!r.lJ tl:l 
aV!ltllda; indv"'40 ~uira <lõ 
grama ü Câf!Ulll05 o,; ris Vl!'t • 

mo'llOS o amrulll<ls, ll~Péçú;S 
;)oo. Ili~ Q"6 hOr-J <lfflDOÍOZ41T\ 8 
u A~OOl!nlp028é lfl:Cfõ 
'.caca nus t.r.a.., 00 !>amana. 

Q<>::JJidô o numcrG c)<l -.curu!Q5 
cm ｾ＠ t'i3 11<Pno(l3 o rr.o• 
r-o t~ ta1><..'& o tf\\"5•to a ｾ＠
ｾ＠ ~ott,o 
,.,::,--=ooca!!41oaEJ:XJmetres 

A p, ~'1 c:ioodw OW• 
ｾ＠ ~QÓU u- ~'li!:$. til· 
~e .,.,.ooap,,r~ 
<l;) &r. ｾ＠ f?,,ro Co7l 
aoor • ai>,e,: ;}...,. 
aoe.eto;imos~ 
a:,t?i>'..Til®p>U t ｾ＠

ｾ＠ c,3 

FOTO~ CARLOS CATELA'Seco,.~~IVULGA.ÇÂO 

" ' • 
)e . :~, ' 

,!9' 
Í::"• . 

. . 
r ｾ＠

Coelba recebe o Prênlio r 
Gestão Qualidade Bahia 

A Coolba ó uma das ompro­
Ms contempladas com o Prõ­
mío Goslilo Ounlidndo Oahln 
(PGQO), corn solonidodo do 
ontcoga hojo, no Holol Flostn, 
às !Oh. Criado polo Progmmn 
Ouolidndo Bohio, cm 1997, o 
PGOO tom como objot,vo OGCO· 
IIJoc o cJfssomina, nu moll1oros 
prtltlcas do goittõo omp,osn,lal 
do o5tacJo. Ern sua primolm pllr• 
ticipaÇj!o no prõm/o, a Cooibo 
ganhou o Trofóu llron, o, · i:oto 

roconhoci111onI0 ó fruto do ln• 
1011s0 trnbnll10 dosonvolvIdo 
pela omprosa om bu~cét d:t ox• 
colêncin om gostllo", dostnoou 
o prosidonlo do Coclba. Moisés 
Solos. Segundo cio, D t'OllCCS• 

slonllrin ostá crnpon1mda c rn 
lmplontnr práticas tocactos na 
0 110,0nr.1,1 o oficác,a <los proces• 
sos. · A1ô 111 nioso, proovramos 
sompro ldent,ticar o lmptcmon, 
ta, molllOIÍOS cm flOSSIS OPO· 
,açõos·. lrioou Mo,~os Snt;is, 

Sen1a1íla Santa terá peça 
sacra 6 dias no Dique 

O prOfíiito A•HoniO lrr,ba•· 
ah1 fo;z 6 li>IY,lltnllntO ()l,C.al 

(lo6 dolebraçbos ria Sorn;rna 
S.u11a 4m Sa111ado1. hojo. s 
10 horas r.& sea<1 Ca P-1 Ja.:u­
ni do Sn. aoor, local12,ada na 
Pca ,a Ml)(ljj;ll)at O 0-:.:,&tácu· 
lo O 8alv&dOJ om S l\,adot 
se1a one n.aao pe 1arc:e.n. 
, aJ "° ｾ＠ o., Torcro, ,u-a 

:às o 9 ce-allf<I A nca­
. $6mp,e :?O hor.n e 

-CO 

(!D Jo~us Oo~to .itlu•~ ou 1 
atos <.l'<IIBíCIOS do ( Yllfl08i 
dn;,cro a rilogJdu 00 r.1110 
Oe.Js a Jett.J lcm il!Ó n R ss 
rc,íQJo Com um.1 llOld 
O:iD o cllCCl\a4J cm 
l!u:wir.\o 50Clo '111 iigl;I 
que oo l flloró ,l • 

ne J 76 pe--•· ~l!lr 


